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Figura 1 - Resíduos descartados anualmente
Fonte: Autores (2017).

A partir deste panorama, acreditamos que a criação de 
uma Rede Colaborativa é uma oportunidade para todos 
os atores, direta ou indiretamente ligados, tais como: em-
presas do setor moveleiro que geram resíduos, Prefeitura 
Municipal, instituições e/ou associações de bairro, de se 
unirem e iniciar um caminho em busca da sustentabilida-
de. Além disso, a proposta é de que esses resíduos sejam 
destinados à criação de mobiliário para as instituições ca-
rentes, as quais poderão participar do processo de defi ni-
ção das peças, a partir de suas necessidades, bem como 
da montagem, caso seja viável.

Outro aspecto relevante é sobre o papel do designer, 
que deve estar atento à todas as oportunidades de proje-
to, conexões e colaboração, podendo atuar como facilita-
dor dos processos colaborativos, em prol de uma socieda-
de mais justa e humana. 

Além disso, é perfeitamente possível que redes co-
laborativas, como a proposta nesse trabalho, possam 
contar com a presença de empresas, ampliando sua res-
ponsabilidade social e ambiental e contribuindo para 
a mudança de paradigma mencionada. O processo de 
aprendizagem social demanda tempo, vontade e deter-
minação. Somente a partir de parcerias é possível avançar 
em iniciativas desse teor. E, trabalhando cada vez mais, um 
passo de cada vez, por mais que o processo seja demora-
do, o percurso incerto, podemos chegar a uma redução 

1. INTRODUÇÃO
Atualmente, Uberlândia/MG é conhecida como Polo 
Moveleiro para a região do Triângulo Mineiro, embora 
este não esteja totalmente consolidado como Arranjo 
Produtivo Local (APL). Nos últimos anos, a indústria move-
leira, especialmente a de micro-porte, tem crescido cada 
vez mais, colaborando com o desenvolvimento da região. 
De acordo com SENAI et al. (2006) e Oliveira et al. (2012), a 
região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba possuía, em 
2012, cerca de 800 micro e pequenas indústrias (MPEs) de 
mobiliário, cuja produção é essencialmente sob medida. 

Embora contribuam para a dinâmica econômica da re-
gião, toneladas de resíduos provenientes dessas empre-
sas têm sido depositadas em aterros sanitários e, em mui-
tos casos, em locais inapropriados como terrenos baldios, 
o que afeta diretamente o meio ambiente. 

Atualmente o volume de resíduos moveleiros despeja-
dos em aterros sanitários e em terrenos baldios da região é 
muito alto. De acordo com estimativas de descarte realiza-
das em 2012 (NUNES, 2013) e dados levantados em pesqui-
sa (2017, não publicado), constatou-se que são descartados, 
em média, cerca de 420Kg/semana de resíduos de MDF por 
empresa, o que representa cerca de 340 toneladas/mês 
depositadas no aterro sanitário, considerando as 800 MPEs 
(OLIVEIRA et al., 2012). Em termos de volume, a partir dos 
dados coletados e da estimativa de descarte, percebe-se 
que houve um aumento, passando de cerca de 22.000m3 
em 2012 (NUNES, 2013) para cerca de 33.000m3 (2017).

O problema não está ligado somente ao descarte, está 
ligado também em como a empresa lida com a questão 
ambiental, e como ela se coloca para ser mais responsável 
e competitiva.
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significativa dos resíduos, começando com pequenas 
experiências de reaproveitamento, para resguardar a na-
tureza, até a adoção dos princípios de projeto sistêmico, 
caminhando juntos rumo à sustentabilidade.
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